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DISCURSO DO SR, ROZE~DO CARVALHEIRA 
NA SESSÃO DE 2G DE JULHO DE 1895 

Meus senltores, -- Cumpre-me, elU primeiro 10-
gal', agradecer aos illustres cavalheiros, que com­
põem esta benemerila associação, :l honra, por 
certo immerecida, de me receberem no spu gremio; 
honra, para mim tanlo mais apreriavel, quanto ó 
certo que, da minha parte, nada existe que reCOnl­
mende a minha obscura individualidade á aquies­
cencia benevola de tão illustrados consocios. 

Em todo o r.aso, se o sen,ico de uma incondi­
cional boa vonlade, auxiliada pelo Lrabalho aturado, 
pólle servir como uma força, embora diminuta, essa 
força ponho-a ao serviço, á cooperação dos \1'aba­
lhos associativos, caso ii acreilem na sua infima 
validade, 

Em agremiaçõe:õ da natureza (I'e~ta, a que já 
lenbo li honra de pertencer. todos os esforços e 
aplidões, Iodas as vontades devoladas, são, 0:1 de­
vem ser, consideradas nleis e bell1vindas, 

A hera não se dá mal com o giganlesco cedro, 
e se muilas vezes esle lhe cede a seiva, que a "i­
vifica c alenla, lambem, em troca, receue eJ'ella a 
frescura e a appare.ncia ,icl?janle, cle que se orgu­
lba na sua vetustez respeilavel. 

Homens envelhecidos 00 lahutar permanente de 
uma vida plena de dedicação ao estudo, criam uma 
força enorme, que lhes santifica o Irabalho honesto; 
essa força, supremo auxilio dos novos, chama-se: 
conselho, 

Mus no labular constante, origem e base d'essa 
(orça, algumas energias da vida se perdem, muitos 
enlhusiasmos se embolam, muitas descrenças se 
arreigam, e, n'esles casos, o sabio, o s.,1Ce1'0 e de­
vOlado opera rio das phalanges da sciencia, senlir­
se-hia cUl'vado irremediavelmente sob a força do 
desanimo, se não tivesse junto a si novas energias 
é esperanças, novas aspirações e desejos, synLheLi­
sados na fogosa mocidade, que lhe solicila o con­
selho 3uctorisado, permutando com elle ·planos de 
futuros commeLLimentos, 

D'esLe reciproco auxilio, (l'esla cooperação lea­
lissima e sincera, póde c del'e sUl'gir o desejado 
equilibrio entre forças que perdem a sua primiliva 
energia, c as que surgem na plenitude da sua in­
lensidade. 

Anles de mim, e com melhores titulos ao ingresso 
n'esta I'espeitavel collectividade, enlrou um dos no- . 
"OS, que pelo seu eleganle discurso de apresenla­
ção, manifeslou as mais felizes disposições e bons 
desejos de cooperar nos lrabalhos d'esta associação 
benemerita; se a elle me I'eliro, nas breves pala­
vras que me reslam dizer <linda, ó porque, na dou · 
trina expost<l no seu discurso, muita coisa vejo que 
intimamente perfilho, pOl'que sinto de egual modo, 
e a:gumas oulras o'elle ,'ojo expressas, que profun­
damente lastimo :JS houvesse produzido um espirilo, 
que tem, pela educação recebiela em meio mais 
amplo do que o nosso, l'estricta obrigação de se 
não preoccupal' com infimas bugigangas, pel'millam 
o termo, 



A elecção hieral'chica entre escola e e cola é I 
hoje incompaLi\'el, por injusta, com o espirito ela 
epoca e com as Il'adições da democl'acia escolar, 

Dizcr- e que o Instituto Industrial é inferior a 
Academia ue Gellas Artes, parece-me amrmali\'a 
um pouco ollsada, abendo-se, como r notorio, que 
algumas cadeiras do instituto são indispensaveis 
para o complemenlo do curso de urchitecLura, 

Em curso especiaes não ha, a meu \'CI', com, 
paração ]lo siyel, e cada um figul'a pelo scu valor 
absoluto. 

O urchitccto e o conductor de obras ilublicas ou 
de ruinas, teem a ua esphera d'acção determinada, 
podem Yi\'el' junla ou separadamente, nunca se con­
fundem, e d'esLa egualdade de principios nasce 
naturalmente a sua não desegualdade hierarchica, 

Cumpria-me a mim, anLigo alumno do in tituLo, 
que me orgulho de lhe dever o pouqui simo que 
\"alho, fazer esla declaração no mesmo logar onde 
se fez a atnrmaliva conlraria, 

Elia ahi fica: cumpri, como o enlendo, stricLa­
mente o meu dever, e nada mais sobre o assumpto 
desejo accrescenLar, embora se prestasse, a mais 
vastas considerações, 

Releve· me o SI'. Adãe Bermudes, meu illustre 
consocio, esta breye conteslação a um periodo do 
seu valioso discurso, que me pareceu injusto; se 
n'este ponto dirergi por completo da sua opinião 
tão claramente manifesLa, em outros como ja disse, 
me encontro em completo accordo. 

Quando se refere á profunda decadencia a que 
chegou a archilectura em Portugal, tem phrases 
energicas, mei'ecidas e justas. 

Queixa-se, e co;n razão, da concorrencia que, 
aos architeclos diplomados, fazem os simples ama­
dores de architectura, como pilloresca e graciosa­
mente lhes chama, e revolta-se conlra os governos 
que desaLlendem aquelles, que a longes terras fo­
ram beber noçõt's <.I'ar'te pura, para com ellas vi­
rem honrar o torr50 natal - torrão tão estel'iI e 
ingralo, por slgnal que até ao presente, que me 
conste, não tem feito florir t50 boa emente, com 
tanto carinho transportada dos grandes centros da 
arte antiga e moderna - Roma e França, 

Decididamente Porlug:lI é um pe simo terreno 
para sementes exoLicas . .. 

Ainda H'este ultimo caso, o meu erudito consocio I 
tem razão. 

E creia que sou in,suspeiLo, quando lhe qigo que 
tem razão, porque, bom é que se saiba e fique re­
gistrado, eu sou um dos laes, sou, em arte, e es­
pecialmente em archiLeclura, uma entidade, a que 
um Lamark, um Cuvier da arte, classificariam de­
vidamente, collocando-me no grupo zoologico dos 
- amadores -, Está bem. 

Queixa-se tambem, e então com pleni siroa jus-

liça, da concol'I'encia do~ arehitectos c outras enti­
dades artisticas, que v3rios O'ol'crncs teem impor­
tado cio e trangeiro, genero e te de importação, 
por signal de Ião melindro a e encia, que ao serem 
implantados aqui perdem a seira luxuriante da 
arte, que lá fóra os fez notabilidades, e que em 
Portugal, tah'ez pela ingratidão do clima, que far­
tamente descompõem, e transforma em opáca re­
sina de cbala mediocridade, 

É uma triste rcrdade, mas é uma incontestavel 
verdade, salvo urna ou outra rarissima excepção, 

Quaes os signaes da innuencia arli lica exercida 
por essas entidades de importação durante o já 
longo periodo d 'uns poucos de annos? 

Que obras nolaveis, que di cipulos teem surgido 
do ensino minislrado lias escolas do paiz, de forma 
a justificarem a despeza enorme que se tem feito 
com o professorado estrangeiro de contracto? 

O paiz é mau, o paiz não presta, tudo quanto 
po suimos e fazemos é detestavel, mas, ape ar de 
todas essas circumslancias desgraçadas, ape ar de 
tudo ser mim, como de pejadamente confirmam os 
estrangeiros, em geral aaarram se ao no so solo 
ingrato, criam I aizes, absorvem· lhe avidamente a 
seiva que o chão patrio lhes negou, e quando já 
sentem o peso dos fmctos (\'ouro, I'ecolhem-se nos­
talgicos a saudosa patria. 

É justo o sr. Adães Bermudes quando se refere 
a t50conspicuos cavalheiros. 

A id6a grandiosa da instituição das escolas in­
dustriaes é de Ião vasto alcance pllra o paiz, que 
só por si basta para immortalisal' o nome cios pa­
trioticos ministros que a tornaram um .facto. 

Quando se fallou no provimento d'es as escolas 
por profe~sores estrangeil'os, todos, e até o talen­
toso ministro que o decretou, e"peravam que d'essa 
resolução adviesse, para o paiz, um renascimento 
industrial e artistico, que de ,'ez nos orientasse 
n'um caminho positivo de bem entendido pro­
gresso. 

Já lá vão bastantes annos, e por emquanto nada 
se viu de exlraordinario que justifique a permanen­
cia de estrangeiros nas escolas indu triaes; o que 
se tem feilo, eslá, lou\ado Deus, inteiramente ao 
alcance dos optimo elementos nacionaes que pos­
suimos, para isso temos no paiz muitas e prestan­
tlssimas aptidões, que facilmente dispensariam a 
colfaboração de pstranhos, 

Infelizmente, por lastimavel depravação do sen­
timento palrio, som(\s sl'mpre os primeiros a me­
nospresar o bom que Lemos, ao mesmo tempo que 
nos estarracemo de pasmo perante Lodas as nola­
bilidades exolicas que trazem o carimbo d'além da 
fronteira; lastimavel e cl'iminosa telldencia a nos· 
sa I ..• 
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.. .. 
Evidenll:HDt'IILb cl entidade architecto é, de todas 

as enlidades artisticas, a que maior responsabili­
dades congloba, e maior somma de conhecimentos 
exige. 

Se a Grecia elevou o conceito dos architeclos, 
quasi á dignidade de semideuses; se Roma lhes 
tributou honras e'{cepcionaes e raros privilegios; 
em troca, lhes exigiram uma tal simuILaneidade de 
conhecimentos e aptidões, que raros, rarissimos 
mesmo, possuiram . 

O archilecto era o projectante, o conslructor, o 
esculptor, o fundidor de metaes, o engenheiro em 
fim, Era o pensamenLo, a idea, a execução. 

Cada conquista feita em favor da sua difficilima 
e complexa arte, era um Lriumpho saudado pelos 
comtemporaneos com as maiores demonstrações de 
apreço. 

A Bysés de Naxos, architecto que floresceu no 
6. o seculo antes de ChrisLo, foi erigida uma estallla I 
commemoraLiva, pelo facto de haver inventado a ' 
arte de talhar no marmore telhas deslinadas á co­
bertura de edificios. 

Vitruvio foi tal\'ez o mais antigo architeclo e en­
genheiro digno (I'estas classificações; teve a rara 
lelicidade de nascer e Lloril' no gloriosissimo seculo 
ele Augusto, seculo exlraordinario para as bellas 
artes e sciencias, e por isso as preciosas qualidades 
com que a natureza o dotal'a encontraram amplo 
campo, plano e fecundo, para se expandirem e 
applicarem, de forma a immorlalisarem-lhe o nome 
e a caraclerisarem um seculo, 

D'esse aureo periodo da arte existem, como em 
\'elho livro, as paginas vetustas corroidas pela traça 
dos seculos, repl'esentadas nos restos de aqucdu­
ctos, thermas, pontes, arcos, fontes, amphitheatros 
e templos, que a magnificencia dos romanos elevou 
n'esse periodo afortunado. 

A sciencia al'chiteetonica, coordenada, codificada, 
por assim dizer, por Vilruvio, no seculo de Au­
gus[o, foi a fonte perenne onde beberam os archi 
tectos das gerações subsequentes, 

O classicismo tem ahi a sua origem, a sua base 
fundamental. 

Durante os seculos deconid03" desde Augusto 
até ao I'einado de Constantino, a archiLectura flo· 
resceu com desusado brilhantismo. 

D'esta epoca em diante, os efl'eilos da invasão 
dos barbaros fizeram-se sentir d'uma forma desgra­
çada em todas as manifestações do genio humano, 
causando re','oluções funestissimas nas sciencias e 
nas artes. 

Nos I'einados subsequentes ao de Conslantino, a 
al'chiteclul'a gl'eco-romana, que já linha aLLingido 
um elevado grau de perfeição, sente se gradual-

mente definhar, viciada nos seus fundamentos, alé 
que de todo sUl,;cumbe e se annulla na sua formula 
classica e pura, para depois emergir pcrverlitla no 
seu purismo lradicional, hybrida, maculada.. bal­
bucianle, chrismada em ôrcbiteclura golhica ou 
tudesca. 

Essa archilectura exlraordinaria campeou trium­
phanle por seculos, sem que uma contra-corrente 
arListica se lhe oppozessl3, alé que Philippe Brunel­
leschi, arcbileclo florentino, com assombrosa de­
tlicaç50 e emcacia , se oppoz tis idéas predominan­
tes, arvorando o eslandal'te da revolta, em nome 
do purismo classico, e purganClo a 31'chiLeclul'a 
greco-romana dos barbarismos com quc, durante 
longo tempo, bavia sido macularia e rluasi subver­
lida. 

Ao grilo de reyolta de Brunelleschi, correram a 
OIiãr se na cruzada de renascimento classico os Bra­
mante, Falconelo, l3uonal'oti, Sansovino , Vignola, 
PallacIio, ,camozzi, e muitos outros, que durante 
seCldo e meio constituiram a bl'ilhantissirna pha­
lange ue luetadores, que repoz a architectul'a no 
seu brilhantismo e na sua pureza primitiva. 

Se Vilruvio foi o primeiro architecto que compi­
lou as regras e principios da archilectura greco­
romana, quando ella estava em plena effiol'escencia, 
Palladio foi inconte:ltavelmenle quem codificou, de 
um mocIo definilil'o, as suas leis fundamentaes no 
periodo ti a renascença. 

Eis n'um rapido esboço os grandes periodos ca-
1'3cterislicos da archiLectura, as suas mais impor­
tan tes phases_ 

De 1500 até ao presenle, a architeclura tem sof­
rrido modificações mais ou menos sensiveis. 

As formulas classicils, impostas pelo reoilsci­
menlo lriumphanle, raras vezcs teem preoccupado 
seriamente os artisLas, principalmente 110 presente 
secnlu, e uma desenfreada licença, uma, por vezes 
mal entendida, liberdade artistica, lem acal retado 
sobre esta difficilima manifestação d'arle umas per­
turbações profundas,. allarchicas e dissol ven les, 

Ü modo de ser social d'um pOI'O traduz-se fatal­
mente na:! suas manifestacões artisticas. 

,A architectnra é, talvéz, ' de todas ellas, a que 
mais profunda e immediatamenle recebe e trans­
mille as impressões revolucionarias do meio em que 
floresce. 

Por essa razão se explica o intenso poder suggesti\'o 
fIe um monumento arcbileclllral, seja qual fór a epoca 
da sua consLrucção, principalmente quando ella se 
correlaciona com a commemoração c1'um facto que 
impressionou profundamente uma epoca. 

As chronicas, os poemas medievaes, escriptos 
no lavor caprichosissimo do manDore, faliam mais 
eloquentemente ao espirito de quem sincel'Umente 
ama o passado no que elIe leve de imponente, de 

.. 
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heroico e gran,lioso, do que as estrophes, por \'e- I 
zes banaes, dos primitivos trovad ores e poetas. 

Entre-sc cm qualquer templo, (\'aquelles que o 
passado nos legou, envolLo na dourada poeira da 
tradição, templos que, por vezes, synLheLisam Lodo 
o esplendor <I'uma epoca, Loda a valentia d'uma 
raça, toda a sinceridade d'llma crença; é exLI'aor­
dinaria a impressão recebida! 

Perpassa-nos pelo espirito absorto na contempla­
ção, uma revoada do passado, Loda a' visão com­
plexa d'uma epoca, 

A nudez vetusta das naves a indicar-nos a sim­
plicidade elo vivcr coevo, o al'roj o quasi mara vi-
1110so das arlesoadas abobadas, :Jpenas pousadas ao 
de le\'c sobre os rendilhados capiteis de esbeltissi­
mos feixf's de caprichosas columnas, a revebrem ,nos 
a coragem c o arrojo de sobrchumanos acommeUi­
mentos; os rormosissimos vitracs, por ondc a luz' 
sol ii' vae C03r-sc, até beijar melancholica o chão 
sagl'ado do templo, a suggerirem-nos idéas clc me­
ditacão, que nos elevam o espirito á suprema aspi­
racão da fé, ao seio infinito de ()eus, 

'Isto, ou antes, o complexo de tudo isto, assober­
ba-nos ele tal forma o espirito, com o seu intenso 
poder suggesLivo, que chegamos a esquecer· nos de 
nós r.lesmo n'rsse sonhai' acordado, que a rugitiva, 
visão cle oulros tempos, nos pl'oduziu, ane'llhe­
siando-nos a alma n'uma photosphcl'a de mysterio 
e de crença. 

Entrando-se no eclificio mOllumenlal <.la Batalha, 
sente-se alguma cousa parecida com esle complexo 
de impressões; o animo varonil, heroico e ousado 
de D. João I, a crença austera e sinceramente sen­
tida, que lhe inspirou a alma pall'iolica e lhe ro­
busteceu o ferreo braço, parecem lranslldar da ve­
lha silhuria dos muros, do gigantesco das abobadas, 
dos finissimos lavores que gual'l1ecem todo o templo. 

Ao sentir-se a visão de loda essa epoca fulgen­
tissima da nossa nacionalidede, parece ouvir-se o 
canto ousado do guerreiro, intercalado pelas melo­
dias suavissimas d'um hymno, entoado por esses 
dois luminares da nossa hisloria, que se chamam: 
D. João I, o mestre d'Aviz, e Nuno Alvares Pe, 
reira, o santo condestavel. 

Ora, se a cada monumenlo que o passado nos 
legou, se ligam intimamenlc as tradições de faclos 
que constituem todo o nosso orgulho de porlugue­
zes, hoje, quasi o unico palrimonio que nos resta 
do muito que malbaratamos, porque nos não have­
mos, todos os que presamos as nossas gloriosas 
tradições, unir n'uma cruzada santa, afim de se 
Impedil' de vez, mas de vez, notem bem, os van­
dalismos que ainda, para vergonha de lodos nós, 
se estão commellendo a cada passo? 

Alguma cousa n'esse sentido se tem feito, e esta 
associação, com desvanecimento o reconheço, tem 

o seu maior lítulo de gloria no muilo que, para 
esse fim, tem. concol'rido. 

É mister, porem, aos muitos que já tem feito, 
accl'escentar novos esforços, de furma a garantir a 
conservação <.los vestigios preciosissimos dos nossos 
monumentos que, além de sp.rem para os desfalle­
cimentos do presente, um poderoso incentivo, pelo 
muito que dizem na sua mudez eloquente, são lam­
bem documentos valiosos para o estudo que de\'e 
razer-se da historia da arte cm Portugal. 

QlIizera ainda sobre os\'arios assumplos, cm 
que de le\'e toquei, dizer alguma cOllsa do muito 
que me resta dizer, ruas já de sobejo tenho abusado 
da paciencia e alLenção dos meus illllstrE's conso­
cios, e não quero, que, na primeira occasião, em 
que me encontro com elles, lhes fiquc o direito de 
me classificarem como o mais estupendo dos bacha­
reis formados na faculdade da - massada. 

Para classifi~ação, louvado Deus, já me basta a 
de amador em consas (1'arte, e especialmente em 
architectul'a, com que virtualmente me honraram, 
e me honro; fiquemos n'isto, 

Cumpre-me pois, terminar, confirmando mais 
uma vez o pl'Ofundo reconhecimento de que me en­
contro possuido, ao ver que homens de reputação, 
fOl'mada pelos seus muitos e valiosos lI'abalhos, não 
recnsaram, antes acolheram benevolamente no seu 
illustradissimo gremio, como seu consocio, uma 
entidade que nada tem a recommendal-a, se não o 
ser o seu reconhecimento intensissimo e a sua gra­
l.idão profunda pelos favores recebidos. 

Tenho dito. 

ALGUMAS NOTICIAS PARA A DESCRIPCÃO HISTORIeA 
DO LOGAR E FREGUEZrA DE ALCAINÇA 

(Continuação dos n,O' 3 e 4) 

LOGAR DA. CARR.\SQUETRA E A ERMIDA OE SANTO ANTONIO 

O logar ela Carrasqueira da fregnezia de S. Mi­
guel de Alcainça era antigamente uma aldeia do 
Lermo e correicão de Cinlra. ouvidoria de Alem­
quer. Actualmente pertence ao concelho e comarca 
de Marra. 

Em 17tH haviam onze aldeias com o nome de 
Carrasqucira, pl'esenlemenle existem dezenove 10-
gares pelas provincias do ~Iinho, Douro, Estrema­
dura, Alemtejo e Algarve, e dezesele casaes, hQr­
dades e montes assim denominados. 

O logar de que se trata tem dezoito fogos, 
As noticias antigas. que se encontram ácerca do 

logar ria Carrasqueira, constam dos tomb ,js dos 
bens da cape1\a de S, Silvestrc~ instituída na egreja 

I 
pal'ochial de S. Miguel de Alcainça pelo padre Vi· 
cenle Annes. Froes, prior de Santa Maria de Che-
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leiros, em cumprimento das suas disposições testa­
mentarias de 31 de março de 1363, e n'esse testa­
mento o instituidor, entre ontros casaes legados-, 
menciona o «Cazal da ponte.» 

Como os administradores dos bens da capella de 
S. Silvestre não cumprissem as obr'igações da ins­
tituição, el-rei D. Manuel mandou em 1499 fazer 
tomho de todos os bens como bens da corôa, e 
n'esse tombo acha-se assim descripto o 

a Cazal da ponte do Mosteiro 
verba do tombo velho,» 

«Item o dilo cazal da ponte do mosteiro que he 
em o dilo termo de cioLra que OI'a traz arrendado 

' hum Sebastião loul'enço, e paga delle de renda em 
cada bum auno sincoenta e seis alqueires de pão 
meado, e hum boreco, esle cazal tem huma tena 
grande na cabeça de nouollos (cabeço do Mocharró) 
que he della laUl'adia, e della em campos nos ual­
les della; e deHa he em serra, e maltos maninhos 
a qual lerra se começa des o cume da dita cabeça 
de nouoll08 agoas uerlentes para o Rio da ponte 
contra Alcaioça assi como .parle do leuante do 
cume da dita cabeça com termo de lisboa, e do 
ponente entesta no baixo com herança dos cazaes 
de Alcainça e com razal de Dom Pedro sardinha 
e do abrego (sul) com cazal de Santa Cruz de 
coimbra, e do aguião (norte) com o dilo do dito 
Dom Pedro, c he de longo medida pello mejo 
uindo direita de sim:! até baixo nouecentas e no­
uenta 'uaras, e da parte do Rio Leva de largura 
seis centas e nouenta uaras.» 

EI-rei D. Filippe II, cm seu alvará ne 4, de ou­
lubro de 1619, onlenou que procedessem a novos 
tombos dos bens das ,capellus da cOl'ôa, os quaes 
anda\'am sobnegados e alheados, e os juizes exe· 
cutores, nomeados para esse fim, mandaram em 
sua sentença de 30 de setembro de 1624, proceder 
jl novo tombo de lodos os bens da capella de S" ~il­
vestre, comparado nas confrontações e medições 
com o antigo, e foi então descripta da seguinte 
f6rma a I 

«Verba do tombo nouo» 

do mocharo termo de lisboa e do norte parle com 
cazal que tras lnacio fCl'llandez da cal'rasqueil'a que 
ha de herdeiros do Sardinba, e com hereos (hm'­
deiros) do lugar da caJ'l'asqueira o que lodo está 
deuisado, e tem alguns marcos e por o mejo dos 
combr'os do Rio lem medido o dito cazal quinhentas 
quarenla e sete ual'tls por ser largo ao longo do 
Rio, e vir para sima estreitando tanlo que lem no 
fim tio lHo seiscentas e oitenta, e lres uaras, a 
parte do poente, e ao leuante não tem mais de du­
zentas e trinla e duas uaras. 

Pelas confrontações demarcadas ao Casal da ponte 
no lombQ de 1624, conhece-se que a exislencia do 
logal' actual está appl'Oximada ao que n'aquella 
epocba era indicada, 

A povoação da Carrasqueira está assente em 
uma collina, em cujo cume foi edificada uma er­
mida dedicada a Sanlo Antonio, 

O oileiro da Cal'rasqueira esta entre, e a menos 
cle meia altura, do cabeço do Cerl'o com 402 me­
lros sobre o nivel do mar, e do cabeço do Mocharro 
POll,tO lrigonomelrico marcado com 425 metros, 

A meia encosta do cabeço do Mocbarro, voltada 
ao 1I0rle, existem as ruinas de nma casa nobre com 
sua capella, obra do !im do seculo passado ou prin­
cipio do actual, conhecendo-se que tinha sido bem 
construida; pois que todas as bumbreiras () vergas 
das porlas c janellas são de boa eantaria: é ali i a 
quinla das Pêgas com magnitico arvoredo c muita 
vegetação pela muita aglla de} rC'ga. ~'esle cabeço 
ha nascent.es de agua potavel,sentlo uma muito 
abundante e de excellcule frescura no verão, 

A quinta e o cabeço pertencem á freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição da Egreja Nova, lam­
bem do concelho de Mafra. 

No cume do cabeço esta o marco geodesico (lU 

ponLo trigouomelrico, e os obreiros na I'ecollslruc­
ção marcaram na argamassa o anno e natUl'almentQ 
as iniciacs dos nomes do pedreiro e tralbador aju­
danle 

1885 
M. V. 
L N 

~ Item o cazal da ponLe do mosteiro da Cal'l'as­
queira que está no termo da villa ,de cinlra parle 
da banda do poente com o Rio, e com lnacio fel'­
nandez da cal'l'asqueira, e tem por esta parte seis­
centas e oitenta e Ires uaras, e da parte do sul 
parte com os cazais da Universidade de coimbra 
por onde está toçlo demarcado e tem pOI' esta banda 
nouecentas e cOl'eola e seis uaras e do leuanle 
parle com tel'mo de lisboa e estremadura do termo 
da Villa de cintra c com jurdão fe~'nandez do cazal 

O panorama, que se desrrucÚ tI'cste cume, é SUI'­

prehendente. ao norte e lestc proximos os diITercn­
tes cabeços d'esta região, mais ao longe no alto a 
capella de Nossa Senhora do Soccorro ou das Ne­
ves, lambem denominada Senhora da Cabeça, e ao 
fundo a 'sorra de Montejunlo, rendo-se uma grande 
quantidade de povoações até ás proximidades de 
Torres Ve.Ul'as, ao poente Mafra e olltras povoa­
ções, o Oceano até ás Del'lengali, c ao sul Cintl'íl e 

II0eiO o campo do Almal'gem e Sabugo ; não se avis­
tando a parte alta occidelllal de Lisboa, porque 
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fica encoberta pela ena da Carregueira superior 
a 13cllas 

Seguindo a linha ferrea de Lisboa a Torres Ve· 
dras, na região entre as estações de ~Iafra e ~Ial­
veirá, por um vallc, a Carrasqueira Oca do lado do 
sul ao kilometro ~6, 'tOO, mal'cados da estação de 
Alcantal\\-terra, com Cllsa de guarda da passagem 
sem cancellas, 

Como a povoação esta assente no alto c encosla 
sul do oileiro, no "alies do lado do norte e do slll 
exi lem duas ponles, umas simples lageas sobre 
uns enconlros de ah'enaria, sob as quaes correm 
no inverno as agll:ls dos cabeços, as quaes se vão 
junlar a ribeira da ~Ial\'eira. 

ERMIDA DE SANTO "NTO~IO 

Esta edificada no alto da Carrasqueil'a, não apre­
senta antiguidade; e fundação do fim do seculo XVII, 

em tudo conforme «a asperl'za e pobreza da regra 
da ordem dos frades menores do seraphico padre 
S. Francisco)) a qual o nosso Santo Antonio perlen­
ceu. Tem a frontaria voltada ao poenle com um 
alpendre, Lendo na frente u.ma entrada e duas ja­
nellas, na parede do lado do norte outnls duas .ia­
nellas, e ])a do sul outra entrada c duas janellas, 
medindo csle alpendre de largura 6, 01 18 incluindo 
as paredes, e de comprido 4,'"60 3té a porta da 
entrada para a ermicla. 

A ermida mede interiormente de largura 4, 0175, 
e de comprimento 7, '"66 desde as humbreiras da 
porta principal at(l 30 arco cruzeiro, e cio arco ao 
fundo do aliar 3'",55, e de largura da capella do al­
tar <Í,OlJO. 

T('In um só altar, c as paredes da capt'lIa aos 
lados do altar estão forradas de azulejos, branco e 
azul, na altura de 1"',62 e de largo 1,m25, formando 
dois quadros representando actos allribuidos a vida 
do nosso Ihaumaturgo Santo Antonio de Li 'boa ; 
da e~;(lllerda é «a mula recusando a comida c pros­
trando·se lia presença do SS. apresentado pelo _311-
lo» e d3 dll'cila é o Santo «prégando aos pt'ixps, 
já que os homens o não queriam ouvir.» A pilltura 
tl'estes azulejos é de bom desenho. 

~a capella, pro)jma ao altar e do lado do sul, 
ha nma porta, que communica com a sacristin, a 
qual Lcm oulra porta para o adro, coberta com um 
pequeno alpendre. 

Todas as janellas e portas são de forma rectan­
gular. 

No e"tr mo do terreiro onde e ta a ermida, e para 
o poenLe, exi 'Ie um cruzeiro, uma cruz Iizã de pe­
dl'a sobre tres degraus. 

I 
da colheita do milho, principal pl'Oducção agricnla 
da localidade, consistindo a fesla cm missa, ser-

I 

mão, procissão e arraial com a musica de twmero 
dois (como lá dizem) a tradicional gaita de rolle~ e 

, lambor. 
(Conlillúa) 

ASCENSÃO V ALDEZ, 

A SOCIEDADE ARCm:OLOGICA LUSiTANA 
As antiguidades extrahidas elas "uinas de Troia, e onde é 

que se acham dopos ladas 

Não vnmos publicar um corpo do doutrinas, con­
cementes a sciencia archeologica, com a pretensão 
de fazermoiol a bistoria de antigos POI'OS, que esta­
cionaram nas margens do antigo CaJlipus, Sa­
dam, ele., e de outros que ocrupal'am diversos 
lerritorios, mais ou menos proximos, tendo de re­
monlar-nos ás suas origens, raças, linguas e cos­
tumes d'essas gentes, que existiram ora agrupadas 
em tribus ou familias dislinctas e separadas, ora 
confederando-se e formando nações mui populosas 
e imporlanles em epocas remotas, e quasi que ex­
tinctas e apagadas, 

lJa vemos de mais larde, se a vida nos não fal­
lar c o vigor nos não abandonai', Icntar ainda, em 
rapida rerisla retrospecLiva, esboçar a largos traços 
o qu~ antigos auctore e modernos escriptores te em 
lratado e publicado não só em grossos volumes e 
em obras de menos tomo, mas ainda em monogra­
phias, opusculos e folbas fI\'ulsas lançadas á luz da 
publicidade, onde se encontram muitas e diversas 
nolicia s com respeito a uma antiga cidatle, cuja 
origem se perdeu na escuridão dos tempos, mas 
que se fundara n'ulUa parle da margem esquerda 
do Sado, que alli cm população crescera e em lralo 
e policia lIorescera. 

Com o corror, porem, dos seculos, que ludo a 
final destroem e consomr.m, e sa famosa cidade, 
depois de se elevar ao apogeu do fauslo c da gran­
deza, foi declinando e cahiu na ooscuridade da po­
breza, e mais tarde, depois de ler passado por 
enlre a luclas sangrentas e assoladora~ dos ho­
mens, de todo foi de trllida por uma d'cssas tre­
mendas reroluções geologicas, não raras cm antigas 
eporas, c que a al'l'astára e submergira cnll'c du­
nas ou medas de areias rerolLas pela invasão impe­
tuosa das aguas marilimas convulsionadas. 

Os moradore da Carl'asqueira fazem annual· 
mente a sua fesla a Sanlo Antonio, quasi sempre I 
em fim de agosto ou principio de setembro, depois 

O nosso objectivo não é, porem, desde já rntrnr, 
ou antes lactear esse assumpto, nem por ora dar 
publicidade ás largas e interessantes noticias que 
lemos coIbido da hi toria e do eSludo, acompa­
nhando·as d'aquellas, não menos valiosas, que nos 
legaram os annaes, os dia rios e muilos outros ins­
lructivos e preciosos documentos relaLivos á «SO-



ciedade Archeologica. D o nosso objectivo, o nosso 
fim principal e fazer com que fique bem manifesto, 
accentuado e publico onde 6 que se acham de ha 
muito deposiladas na Academia Ueal das Bellas Ar­
tes de Lisboa loelas as anligualba e demai obje­
ctos, como linos, documentos e papeis pertencen­
tes áquella sociedade, e que á meSlDa Academia 
foram entregue em depo ilo, com lodas as garan­
tia neces arias. Tanto mais quando já vae cerca 
de meio seeulo decorrido desde a fundacão da «So­
ciedade Archcologica.» E bom 6 que d'ella ainda 
nos recordemo . 

Da entrega d'es es obj~ctos á Academia Real da 
Bellas Arles fallou em tempo a imprensa, fallou-se 
nas duas casas do parlamento. c fallou-so cm di­
lersas as ociações lilterarias c cientificas, assim 
como em diO'cren tes commis ões de 110mens compe­
lentes c auclorisados. 

Mas como ainda assim ba quem de nada se lem­
bre e tudo mostre ignorar, corre-nos o dever de 
nos esforçarmos para esclarecer esses espirilos des­
memoriados. 

Foi i to que nos suscitou a idéa de traçarmos as 
bases d'este opusculo, que de feito traçamos e tanto 
quanto pos i\'el desenvolvemos. Mas n'isso ficámos, 
po"que outras cousas OC,~up3vam a nossa atlenção. 
O nosso anligo amigo, dr, Domingos Garcia Peres, 
quiz vêr o manu cripto, leu-o, e tanto Ibe agradou, 
que me pediu logo, e por muito tempo lem instado 
para que o publJque E cllc que foi nosso collega 
na fundação dJ « ociedade ~ rcheologica», elle que 
foi nosso companbeiro nos e forços que se empre­
g3l'am, para se pÔr a salvo ludo quanto pertencia 
á mesma ,-ociedade, tem todo o direito a que sati -
façamos ao' cus desejos. 

Passando as e.;cavações nas rui nas da Tl'oia, 
em parte da margem esquerda do Sado, apenas fa­
zemo bre\'e cOIl ' itleraçõe com respeito ao que 
lemo" e tudamos, in\'rsligamos c pen amos pOl' 
entre as proprias l'lIinas, 

As I'esquizas e escavações, que teem sido execu­
das no local da TrOl'O, <h'sde meado do eculo X\'I, 

e continuaram a inlenallos e como que a retalho 
durante os seculo \ VII e X\'JlI, com quanto dirigi­
das por homcn illuslrado, alguns de subido abel' 
e fervorosos exploradores audorisados, Ilunca fo­
ram além de mui pequenos ensaios ou tentames de 
alguns amndores de antiguidade ; ma~ , ainda as­
sim, as anligualhas, que d'alli 'se extrílhiram, mo -
traram a toda a luz que lae preciosidade, tanta 
e tão variada, tinham ser\'ido de ornamento a 
urna vasta, opulenta e notavel cidade. 

Nos começrs do corrente scculo, algumas pes­
quizas alli e fizeram que produziram inlere santes 
descobertas, comquanlo outros achados de não me­
nos valia foram devidos ao acaso ou a procuras de 
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um ou outro curioso nacional ou estrangeiro, e 
ainda ao derribar das dunas ou ao de moronar das 
paredes, que as sustinham a prumo, e tambem a 
mudanças quasi successivas da areias, que, im­
pellidas pelos ventos, ora diminuem aqui, ora au­
gmentam acolá. 

Foi de todas essas noticias, e dos e tudos, dos 
trabalhos materiaes e inlellectuaes de pOl'lugueze , 
illuslres por seu saber, e de alguns estrangeiros, e 
ainda dos muitos c continuados achados, que pa-
1'ecia cada vez mais renascerem do solo da Traia, 
local da cidade submergidJ, que nasceu o pensa­
mento da ol'gani ação da «Sociedade Archeologica 
Lusitana]), que n'e ' te seculo se fundou na cidade 
de Setubal, sociedade que foi a primeira cOI'pora­
ção scicnlilica de archeologos, que entre nós e 
instituiu, com o fim cxclusiro de explorar a cha­
madas ruinas de Ce/obriga e de adquirir luzos o 
conhecimentos sobre a historia, geographia e cos­
tumes antigos, do C)uae 'c tire em originado os 
que existem. 

Recordemo-nos, pois, da (Sociedade Archeolo­
gica Lusilana», que comprehendeu a missão do seu 
seculo e te\'e a gloria de nascer entre as hOl1J'as 
com que os grandes a acolberam o festejaram, no 
meio das uoas vindas e appluusos dos homens mais 
illuslrados, e que a im encetou os seus trabalhos, 
ferteis em valiosos achados, e parocendo que a c -
lrella da felicidade cm ludo a guiava, pois não 

I pouca foi 10';0 a luz, que das explorações se proje­
cta\'a sobre a historia d'essa cidade, dos cus de­
sastres e das suas rui nas . 

Por fins do primeiro quartel do eorrente eculo, 
pOIlCO mais ou monos, ja se aehava cm Selubal o • 
illu Ire bejen e Manuel da Gama Xaro, então bene­
Ociado da freguezia de S, eua tião, depois paro­
rocho e I igario geral 110 r<,specli\'o arccdiagado, 
mais lardc desembargador da Helução tio patriar­
chado, e 3final conego da Sé palriarchal de Lisboa; 
eeclesia 'tico do mais dignos c illuslrados, homem 
re peitavcl por ua va ta erudição, subida intelli-
"encia, prodigio a memoria, o outros dOles que 
mai re plandeeiam por seu honrado caracter o ou­
tras muitas I'irtudes, Mas de Gama Xaro ja nó!> es­
crel'iamos em 1861 «que lia muito, Illas pensava c_ 
medita\'a mais do f]u<, cscrel ia », E de feito poucos 
foram o eus c criptos, Ilue publicou e quc por cá 
deixou_ Só quem de perto o conhecia c com elle 
convil'era, podia fuzeI' uma idéa approximada da 
sua mui profunda erudição, sempre tão apreciada 
e procurada pelo seu particular e devotado amigo 
o nOlavel cardeal Saraiva, FI'. Franci co de S, luiz. 

I Gama Xaro era ordinariamente pouco commulli-
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cativo, e sempre que podia, conservava-se no re­
liro do seu gabinete, vivcndo quasi sempre entre 
livros e papeis, e applicado aos estudos archeolo­
gicos. O fervor com que os abraçava, leYa\'3 o a 
passar frequentemenLe a margem ('squerda 'do Sado, 
que por largos annos visitou, c onde de continuo 
fazia pes~uizas por entre as dunas, que encerravam 
as ruinas d'aquella antiga cidade a que chama\'am 
Cetobriga. N'uma das mãos levava um lino, na 
oulra um sacho, e assim pOI' lá diragava e se apra­
zia d'aqui e d'alli a escarar, cl"acolá c d'além a ir 
descobrindo mais ou menos anLigualhas, que lhe 
sorriam ele estudo e l'egalo - No entanto Gama Xaro, 
poslo que se furtasso ao bulicio do mundo, ncm 
por isso deixava de 5(\1' accessi"el a todos qur. o 
procura\'am, e com particular predilecção se -afTci­
çoa\'a aquell('s que reconhecia serem dedicados aos 
esludos, que elle lanto culti\'ava, prestando·se com 
goslo a servir-lhes de guia e a alguns alé de 
!O('slre. 

Mas esta\amos já em meado do anno de 1819, 
quando ainda não se tinham Bxlincto os restos de 
malquerenças nem opagado os resaibos de passados 
dissensões, e sobre Setubal pairavam ainda as som­
bras de lre"as temp'estuosas d'essas convulsões po­
lilieas e luelas fratricidas, uma das maiores cala­
midades que na-gellam os povos. 

E porque no enlanlo alguns individuos, uns por 
d('senfado e diversão do espirito, outros por afTei­
çoatlos ás cOllsas antigas, continuavam passando 
quasi diariamente algumas horas do dia e da noite I 
em casa de Gama Xaro, e por vezes o acompanha­
vam nos suas excursões pelos areiaes da Troia, 
que era o seu Edel1 predilecto, foi fI'este re~peila­
\'el sacerdole que os Ileophylos anLiIJlIll'Íos recebe­
ram o baptismo archcologico, assim como foi elle 
quem lhes serviu de guia e de meslre. 

Foi d'essas reuniões, conversas ou paleslras, 
ftuasi conlinuas, dc um pequeno grupo de homens, 
ainda na força da rida e com a fé P. illusões da 
mocidade, que, em casa do dislincto archeologo, 
onde, pOl' assim dizer, s6 se fallava em areheolo­
giJ, pondo-se de parle opiniões politicas, l1:)sceu a 
idéa de se encelar um ensaio de cxploração ou re­
conhecimento no local d'aquellas ruinas, não s6 
para desalIronla!' alguns edifícios d'entre as dunas, 
e pôr a descoberto muitos oulros que sobresahiam 
á 11M do solo, eomo para romper por meio tias 
metias d'areia, abril' lílrgíls \ allos e corlar a terra 
em di/ferentes dire('rões, al1m de serem cxtrahidns 
Iodas quantas antigualba alli se enconlrassem, dei­
xando-se comludo ficar fixas ao terreno Lodas as 
que por suas grandes dimensões ou outras condi­
ções não conviesse remover, pelo grave prejuizo 
que d'essa remoção resullasse; finalmente, que se I 
procurasse quanto possivel (Jltalquer inscri pção geo- I 

graphica, que nos revelasse o nome da cidade des­
truida ou outros monumentos que nos instruissem, 
ou déssem alguma luz sobre a area da povoação, 
grandeza e numero approximado dos seus edificios, 
vias publicas, e tudo quanto nos pudesse aluddar 
acerca do viveI', trato, economia e policia dos an­
tigos habitantes da cidade, 

II 

Abl'açada a idéa da exploração nas ruinas da 
Troia, e quando já se tralara de reuni/' um certo 
numero de cavalheil'os que se eSl'er3Ya concorres­
sem para se elTeiluarem as p('squizas, conslou que 
o 1. o Dl1~uC cle !'almella, em companhia do então 
visconde de Sá da Bandeira, 1 tencionava vil' a Ar­
rabida, e d'alli passar a visitar aquellas ruinas, O 
mau lempo que sobreveiu, obstou á visita d'esses 
dons personagens, mas a idéa da exploração tomou 
noros alentos e robusteceu; e taes foram as espe­
ranças que se inculiram no animo de muita gente, 
~lIe logo se resolrera não s6 melter mãos á obra 
planeada, como dar-lhe maior desenvolvimento, al­
cance e realce correspondenle. 

Em seguida o meslre deu a Iraça, e os demais 
opera rios secundaram-n'o com lodo o enlhusiasmo 
da mocidade e d',)(]uellas paixões de lima idade 
sempre repleta de espcranças promelledoras de 
venturas. 

Lavrou·se um relatorio e redigiram-se as bases 
sociaes que quasi de improviso, e no meio d'al(uelle 
expan Í\'o enlhusiasmo, receberam o litulo de Es­
tatutos da Sociedade ArclU!ologica Lusitana. clljo 
fim era exclusivam('nle promorcr, pOl' lodos os 
meios. ao seu alcance, e eITdlu,B' uma ('sra"ação 
[las ruinas da antiga Cetobriga, e adquirir luz('s e 
conhecimentos souro a historia, geographia c cos­
lumes anligos, de que se tivessem originado os que 
hoje existem (artigo 2. 0

) 

Em Sclubal formar-se-Ida um museu archeolo­
gico dos objectos que se descobrissem, os ljua('s fi· 
cavam sujeitos á alIa inspecção do goremo, para 
que, na conformidade dos alvaras de 20 de agosto 
dc 1721 e 4 de fe\'ereiro de 1802, plld~sse prover 
a que csles objectos se não deteriorassem 011 alie­
nassem indevidamente. Perlenceriam, porém, e.x­
clusivamcllte á fISociedade Archeologica» o domi­
nio dos dilos obje;:tos, a gwcneia absolula na col­
locação e classificação d'{'lIes, assim rOll1o o seu 
regimen interno e economico (al'lit!o 3. O) 

E no § 3.° cio artigo 22. 0 prcccitua\'a-se que era 
absolutamente proltbido tralar quest(Jes politicas. 

O Relatorio e Projecto de Estatulos foram ell-

t Depois marque: de Sá da Bandeil a. 
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viados pelos socios fundadores 1 ao Duque de Pal­
mella, acompanhados de uma respeitos3 carla, em 
que se lhe supplicava houvesse dignar se de accei­
tal' a alia protecção da Sociedade. 
. A carta (' demais papeis foram por um t!c,s so­
cios fundadores apresentados ao mesmo Duque, 
que, fazendo a mais beneyola recepção, en[re ou­
Iras demonstrações de agradecimento, respondeu 
vocalmente e por escripLo, que não só se lisongeava 
de como socio fazer parle da Sociedade, mas que 
o mais brere possivel iria a Setubal assislir á sua 
inauguração. 

Esta tão esmerada deferencia praticada por tão 
alia personagem, foi de uma Iisongeira e agradavel 
surpreza para toda a povoação, porque via assim 
não s6 honrada a Sociedade como a 'sua propria 
terra. 

O Duque não se fez esperar. Tendo sahi(lo da 
capital em direcção ao seu solar de Calhariz, d'aqui, 
no dia 8 de novembro tle 18í9 dirigiu-se a Setu­
bal. Ao est~lar dos fogueies, na alLuras do Viso, 
que annunciava a chegada alli do grande e pri­
n' eiro esLadis[a portuguez dos nossos tempos . na 
"illa, o povo como que em alvol'oço sahia de toda 
a pal·te, cOlTendo em magotes para a rua ela Praia, 
quando já o sol ía no seu occaso. O Duque, sahindo 
da praça de S. Pedro, ' e entrando n'aqllella rua, 
mostrou-se agradavelmente surprebcndido ao vêr 
todo aquelle espaçoso terreno trasbordando de es­
pectadores, e assim acompanhado de seus genros, 
o marquez das Minas e o conde das A!caçovas, do 
seu secretario parlicular Roberto Jusé da Silva, do 
governador mIlitaI' da praça e dos socios fundado­
res, toelos a cavallo, conlinuou caminhando, mas 
já por entre duas alas de povo P. no meio de milha­
res de pessoas de torlas as classes, que se desro­
bl'iam c o saudavam na sua passagem, em quan[o 
que o Duque não cessava de se mostrar commo\'ido 
c agradecido áquella cordeai e respeitosa dediração 
que se tornara, por assim dim', n'uma manifesta 
e mui significaLira ovação popular, ao som do fogo 
de arlilicio e das musicas marriaes, indo annal alo­
jar-se no boteI bespanhol, na mesma rua,2 á porta 
do qual foi recebido com as honras militares, pres­
tadas por uma grande força de caçadores n. o 1, 
destinada á guarda de s. ex. o, que agradeceu e 
dispensou. 

. Na lardo do dia 9, o Du~u.e de Palmella embar­
ca va n'um escaleI' do Estado e ía visitar as ruinas 
da Troia, acompanbado dos fundadores da «:Socie­
dade e ouLras pessoas, além de direI' os indiyiduos 
que o seguiam em differentes embarcações. 

1 AI~nuel da Gama Xarn, DominJ:os G~rcia Peres, AIHdbal AI­
"ares da Silva , Sebastião Maria l'edros~ Gamitlo, Jorge Torlades 
O'Neill e Joao Carlos d'Almrida Canalho. 

2 E' a casa entre a travessa do 1I0spital e a de Fr. Gaspar, 
onde tem a entrada. 
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O Duque ficou maravilhado e mui satisfeito ao 
vêr tão grande numero de destroços de antigos 
monumentos, e desde logo promelleu a sua coope­
ração em tudo quanto estivesse ao seu alcancr, 
para o bom resultado da empreza. E depois de per­
correI' o espaço de [erreno que mais era occupado 
das maiores I'uinas, e de snbir ás dunas para obser­
vaI' o largo espaço do solo da Troia, descançou 
sob uma barraca de lona, que alli se armára, e 
depois reembarcou em direcção a Setubal, onde 
recolheu á sua pousada. 

III 

Na [arde do mesmo dia (9) o distincto estadista 
e fidalgo illusLre dirigia-se ás denominada/> casas 
dos paçO$ do duque, onde, reunidos em assembléa 
geral, o esperaram os membros da aSociedade Ar­
cheologica», que lbe rogaram acceitasse a cadeira 
da presidencia. Accedendo ás res(lbilosas in~t3n­
cias, assistiu assim á inauguração da mesma Socie­
dade e dirigiu os demais [rabalhos preparatorios. 
Serviram de secreta rios Annibal da Silva e Almeida 
Canalho, que lavrou 8 acta da sessão. 

O Duque agradece com as mais bcnevolas ex­
pressões de reconhecimento o logar de honra com 
que a assembl6a o distingue. Manifesta o quanto 
lhe fól'a agradavel a visita que acabava de fazer 
ao local das ruinas, cuja vastidão o havia surpre­
hendido. Pede que o titulo de protector se lhe eli­
mine, r. a assembléa o encarregue de, por parte 
da Sociedade, offerecer a Sua Magestade EI-Rei 
D. Fernando o titulo de Protector, cujo nome seria 
a maior das garantias para que fossem coroados os 
101lvaveis desejos de todos os seus membros, Diz 
flue linha a esperança de quc Sua Ma~estade ná') 
se negaria ao convite e dign3r-se-hia assumi.' 
aquelle tilulo. Estava convencido de que, com esta 
seu pedido, far~a o maior seniçll á CíSociedade», 
dando-lhe toda a força para com a empreza a que 
elIa se dirigia, 

Expõem diversas considerações os socios Gama 
Xaro e Annibal Alvares da Silva, mostrando o re­
ceio de que Sua Magestade se recusasse, por ter a 
(, Sociedade» já offerecido a Protectoria ao sobre 
Duque, manifestando, porém, a maior satisfação e 
drsejo de que Sua Magestade annuisse ao pedido 
que respeitosamente lhe ida fazeI' a «Sociedade». 

O àuque declara que não se I'ecusará a acceilar 
a presidencia, como uma hODl'a que a «Sociedade» 
já lhe oO·erecera. 

Annibal Alvares da Sil\"a fez então a proposta 
seguinte: Que a assembléa resolvesse, se quando 
os socios fundadores se uirigiram ao SI'. Duque de 
Palmella, convidanuo-o a acceilar a presidencia 
protectora da «Sociedade», tinham fielmcn[e expl'i­
mido os sentimentos de todos os soC'Ío. ? 
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Approvado pOl' ac~lamaça:o, 
Gama Xaro : - E agol'a, sr, Duque, que bave­

mos de fazer? 
O Duque: - AucLorisar-me a «Sociedadel> para 

que em seu nome va pedir a Sua Mageslade se 
digne de acceitar o titulo de seu Pl'Okctol', 

Annibal Alvares da Silva, fazendo diversas con­
siderações, manifesta que a concessão d'essa alta 
protecção seria um giganLesco passo na estrada que 
conduzia á realisação do pensamento social e um 
titulo de gloria para a associação. 

O Duque propoz então: se a m;sembléa o 3ucto­
risava a que, em seu nome, solicilass(' de Sua Ma­
gestade a graça ~Ie assumir o titulo tle Proteclor 
da «Societladel>, E approvada a proposta por accla­
macão. 

Resolveu-se que os socios fundadores ficassem 
compondo a Oirecção pro\-isoria, emquanlo os esla­
lulos não fossem approvados; e tomaram-se outras 
deliberações com respeito aos trabalbos e diligen 
cias que se bavidm desde logo empr!'gar concer­
nentes á organisação e regimen da (I Sociedade I). 

O Duque disse ( que fôra n'aquelle dia a pri­
meira \'ez flue tivera o gusto de visitar as minas 
da antigil Cetobri,qa, e a que "ulgarmf.>llle se dava 
o nome de Troia. Pelos "esti!!ios das conslrucções 
qu(> alli observára, ficara summamenle esprrançado 
de que grandes vantagens archeologkas, scientilicas 
e artisticas !ie pc,rlrriam obter por meio de urna 
bem dirigida esca\'ação, da qual era de esperar 
resultasse muita homa e vantagem para este paiz, 
e com particularidade para a villa oe Setubal, séde 
da re!Õpeitavel Associação. 

Quando, porém, esses achados de pr'eriosidades 
se não realisassem de todo, ao menos sempl'e um 
grande proveito se !.iraria da esca\'ação iutpntada. 
Descobr'jr'-se-hiam essas ruinas, marcar-se-hia a sua 
extensão, e finalmente fixar-se-hiam mais as idéas 
para se resolver um ponlo cle historia e de geogra­
phia que até enlão não tinha sido csclareeido pelos 
nossos escriplores , ponto de hisloria , em verdade, 
muito mysterioso relativamente á fllndação d'esta 
populosa cidade, cuja cxislencia de\'ia ser de mui 
remota antiguidade. 

Quanto á mílueira pela qual os -trabalhos da cs­
cavação deviam ser' dil'igidos, não era alli o mo­
mento proprio de Sei' tratada, tanto m:lis quando a 
sua iniciaLiva devia pertrncer á Oirecção da (C So­
ciedadel>, que. d.'pois de brm ler fixado as suas 
idéas a este respeito, formlJlal'ia um relalorio , que 
apresentaria ii assembléa ~eral. 

Resol\'l'u-se que nos ei!tatutos se estabelecesse 
como base fixa que «a presidencia fosse perpetua 
e na pessoa do E'(.mo Duque de Palrn .. lla.» 

Este renova os s('us protestos de zelo e boa von­
tade por' ludo quanto fosse tendente ao angmenlo I 

e prosperidade da (Sociedade Archeologica Lusí­
tanal> , a qual declarou illstallada, Em seguida lem­
bra a convenien .. ia que havia de se pedil' ao Go­
verno a approração dos e~talulos da mesma Socie­
dade, apenas fossem approvados cm assembléa ge­
nd, Indica á Direcção o requerer aquillo que en­
tendesse ser mais comeniente, e declara fecbada a 
sessão . 

Então. ainda na sala da reunião, alguem avenlou 
a idl'a de a a SOCillÇão pedir se lhe concedesse 
denominar-se Real Sociedade Archeologica; mas o 
Duque, como quem conVérsaVa com os fundadores 
da ((Sociedade», disse parecer-lhe que desde o mo­
mento cm que Sua Mageslade se dignasse decla­
rane Protector da Sociedade, esta por cm'lo se 
consideraria muito honrada, s~ tisfeita e penborada . 

Em seguida sahiu da sala e dirigiu se á casa 
onde se achara alojado, sendo acompanhado cle to­
dos os socios presentes a sessão. 

No dia immediato (10) partiu de manha o Duque 
para Lisboa com o mesmo aco'llpanhamenlo com 
que enlrára em Setubal, e assim até além de Pal­
rné'lIa, 1 onde. a instantes pedillos de s, ex .a, os 
sudos fundadorcs e outros se desped'iram e reti­
raram. 

O Duque de Palme'lIa "oitava para a ('apitai com 
a firme intenção de diligenciar obter por compra as 
chamadas casas dos paços do duque, para n'ellas 
pousar sempre flue estivesse em ~etubal por occa­
sião dos trabalhos das esca\ ações, a que muito 
mostrava despjar assistir, 

Mas aqui infelizmente cabe aquelle diclado «O 
homem põe e Deus dispõe.» 

Passado pouco tempo. o Duque fallecia, e todos 
os seus projectos se desfizeram como fumo. 

IV 
No dia 1. 0 de dt'zembro srguinle, lima grande 

dpputação da «Sociedade Archeologica II, acompa­
nhada do seu prerlaro presidpntC', apresentava-se 
no paço real das ~ecessidades de Lisboa, e tinha a 

. honra de beijar a mão a EI-Rei D. Fernando, pela 
subida graça e regia munilicencia com que Sua Ma­
gestacle distinguira a mesma Sociedade, dignando-se 
declarar-se srll Proteclor. 

O monurcha acolheu a deputação com mui espe­
cial benevolenda, reiterando as suas promessas de 
empregar os meios ao seu alcance para o progresso 
da ((Sociedade u. 

Na noite (!'esse mesmo dia, aquella deputação 

I Ao ra~@ r pnr Palmella, o dWlue apoio:l-sP, en!l'Ou no pnço 
municipal. «D ila foi rumprilllPnLaóo pela;; pc;;;oas mui, ac"mmo­
" ., oas; vis L"" ti viila prrcorrenf!o alltull1:lS ruas, e 'I1101,," 'o a 
muito· pobres e .. ICj(ran rlo-se an ver a snllFfllcào com qlle ,, 'elltre 
o pllVO M !lnOl>I.s ,e lirSI'obri"nl rf';;peitosos, as mulher.s IlJe 
lançavam Oure.-, e Il)tlQ~ bm '311110 • Vim o 110550 O'.!PIO de Pal­
mrrra l., 
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entrava no sumptuoso palacio do nobr'e Duque, par'a 
assistir' a um opiparo janLar, que por s. ex,· lhe 
fôra obsequiosamenle ofTerecido, como mais uma 
prova de consideração á {(Sociedade» pela eleição 
que d'elle fizera, e de reconhecimento a Setubal 
pelas manifestações que alli recebora de sympatbia 
e esmerada cortezia. E no primeiro brinde que er­
gueu perante a mesma deputação e de muitos e 
diversos grandes da CÔr'le e outros cavalheiros, de­
clarou que a lembrança da Sija entrada em Setubal 
sempre lhe despertaria uma das maiores salisfações 
que experimentára em sua vida. 

Poucos dias passados, os Estatutos da (' Socie­
dade Archeologica» eram discutidos e appro\'ados 
em assemblea geral, e apresentados ao Governo, que 
os sanccionou por alvarás de 27 de março de 1850, 

Do fundo de uma casa modesla, e como que re­
tirada ao canto de uma obscura rua, 1 limitrophe 
de um arTabalde triste e silencioso, sahia, digamot-o 
assim, o programma de uma associação. que bas­
teava na sua terra uma bandeira de p1Z e de con­
ciliação pela cultura das lellras e do espirito, polo 
estudo das artes e sciencias, e pelo derramamento 
da ci\'ilisação . Dir·se-hia que era. a eslrella bri­
lbante que desponlava de um horisonte ainda pouco 
antes triste e sombrio, mas cuja luz electrisaria os 
espiritos cultos e faria com que todos os homens 
mais accommodados e dedicados ás leUras concor­
ressem com o seu auxilio para que essa sociedade, 
banhada de luzes, cada vez mais se ennobrecesse, 
apontando para o caminho do progresso, espar gindo 
as flores da instrucção e abrindo mais as porIas da 
civilisação, 

Setubal respondeu ao appello que se lhe fez, 
porque dos seus habitantes sabiu um sulIkienle 
contingenle, cada um na proporção das suas forças 
e faculdades . 

Era necessario que desde logo se obtivessem 
alguns recursos e se procedesse a escavações; e 
assim se fez. 

Não faltou boa vontade, nem ener'gia tia parte 
da o.Sociedade» ; directores. inspectores c todos os 
associados prestavam qualquer trabalho que se lhes 
incumbia, embora incommodoou damnoso, 

Na direcção dos trabalhos de escavações, para 
que bouvesse uma incessante fiscalisação e a maior 
economia, os socios inspectores, revesando-se, íam 
dous em cada semana permanecer juntos entre as I 
médas e dunas das areia!ol, passando os dias expos­
los a todas as intemperies da terra e do mar, e as 
noiles, mal abrigados em loscas barracas ou caba­
nas; mas sempre Lodos alegres e satisfeitos. 

Se á força de pesquizas e fadigas os mineiros de 

t Casa na rua rle S. DOllingos, olliulllllcllte com o numero 
de policia ti6 - e em [rente da rua de Gonçalo d 'Abr~u . 

• 

I metaes pl'eciosos teem sondarIa, escavado e pene­
trado o solo alé ás reconditas entranhas da lelTa, 
para d'ellas ar'l'ancarcm a prata e o ouro, dir-se-hia 
que os mineiros archeologos de Setubal queriam, 
como que ás invejas, rivalisar com aquelles ~ITO­
jados exploradores, e impeli idos por' um nobre e 
ardente enthusiasmo pela sciencia, ter a gloria de 
serem uns modernos Colombos, descobridores de 
um novo e sublime mundo, do rasto e restigios de 
nossos antepassados, que desde apagadas eras teem 
jazido occullos e ignorados 

Os socios iniciadores da ([Sociedade Archeologica» 
jú então se haviam dirigido ao senhorio do terreno 
da Traia , Francisco Maria Cabral d' Aquino Masca· 
renhas, pedindo lhe licença para aquella IISociedade.) 
alli poder efTeiluar as escavações projectadas, me­
diante certas condições que garantissem a ambas 
as parles sens justos direitos; e aquelle cavalheiro 
com a melhor vontade annuiu ás propostas que lhe 
foram apresenladas. Depois de muluo accordo r'e­
cligiramse as clausulas, que passaram a ser appl'o­
vadas pela escriptura de 3 de novembro de t8í9, 
nas notas do tabrllião, em Setubal, Agostinho Al­
bino de Faria Picão. 

Era tambem neccssario que a «Sociedade» tivesse 
lima folha periodica, em qlle se rossem mencionando 
os seus trabalhos e escrevendo as bases da sua his­
toria, e bem depressa a ([Sociedade» teve os seus 
Annaes escriptos por alguns dos fundador'es. Além 
d'esta publicação, havia as notieias sobre as esca­
vações, dadas pela irnpl'ensa, noticias sempre soli­
citadas e com Lanta ancietlade esperadas. 

~1as era preciso mais alguma cousa de primo­
roso, de nobre e de ostentoso, era preciso ainda 
_mais exornar o lustre com que a «Sociedade» ha­
via sido realçada; era preciso que no seu seio, e 
enLre as bellezas das artes e a magestade das 
sciencias resplandecessem as gentilezas de for'mo­
sllra e os dotes sublimes da intelligencia e da ter­
nura. E porque já um monarcha dizia que - uma 
côrte ou assembléa sem o allraclivo das damas era 
um anno sem prima\'era, ou uma primavera sem 
rosas -, a (I Sociedade Archeologica). abraçando 
aqllelle engraçado e memoravel dilo de Fralleisco 1, 
proclamava e fil'lna~a na leUra da sua lei (Iue­
era independente da approvação da q:Sociedadel> a 
admissão das senhoras. que por' seu amor ás scien­
eias quizessem a ella assor.iarse -. Vê-se, pois, 
que quando, não ha muito tempo, a imprensa na­
cional e estrangeira votava encarecidos 10llvores á 
« Sociedade dos anLiqllarios de Vienna d' Austl'ia D 

por haver admitlido senhoras no seu seio. já em 
Setllbal, n'urn cantinho da Europa. ellas tinham o 
direito pleno e liberrimo deste 1~50. de entrar e 

I 
tomar parte lI'uma sociedade 3rcheologica. 

(ConlÍ ll Ílal J, C. AL~It:IDA CAnv.\Luo, 



PELOURINHOS 

Picota cra a designação antiga e 
popular do que mouernamenle se 
chamou pelourinho. Em lodo o mun­
do que som'eu a inOuencia ao direito 
romano, na França fendal ou em 
Portugal paiz de foros mllnicipaes, e 
de coutos e honras de fidalgos e or­
dens militares ou religiosas, se er­
gueu a picola, signal bem claro da 
auctoridade local. 

Viterbo, no Elucidario, diz:­
picota é o pelourinho com suas ca-
dêas e ar'golas, onde os criminosos 
eram expostos á rergonha. Era a 
picola signal de jllrisrlicção. - .4s 
paadeiras e candiet"ras, conlicclros 
e regateiras . . ' que defmudarem o 
peso pela 3.· 
vez que forem 
culpados . . , 
devem ser poso 
tos na picota. 

Forca, pi­
cota e tronco, 
era a trindade 
dajustiça; vil· 
la que 'a ti ves­
se era uon­
r' a da, tinha 
meios de pu· 
nir o crime, 
de garantil' a 
propriedade. 
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dos "paços do concelho, e a forca 
fóra do povoado, a beira da estrada 
ma is concorrida. 

Frequflntemente essa colu.IDna er­
guida no silio principal foi ornamen­
tada, como a \ ara do vereador, do 
pelouro; ainda boje se conservam 
alguns pelollrinlros de \'enladoiro 
merito arlistico. 

Pelollrinbos, cruzeiros, capr.llinbas 
das almas espalhadas pelos campos, 
tem uma funcção artistica, popular, 
que merece íltlenção. 

Duarte d' Armas (Livro tias forta­
lezas do Reino, n1 Torre do Tombo) 
pintou tambem alguns 'pelourinbos 
mm SllílS gaiolas e guari tas par'a ex-
posição dos criminosos; o que me 
parece innuencia flamenga; 'porque 

nos pelou ri­
nbos que co­
nheço, anti­
gos, não vejo 
signal de gaio · 
la. Em geral, 
<lo topo da co­
lumna ou pi­
Iílstra S a em 
qualro braços 
de ferro, CI'U­

zados, com ílll· 
neis penden­
tes. 

De picota 
mui regular-

l'elOUl ioho do FUlllhio 

Cl'eio que o 
pelourinho de 
A 1'1' a i o II os, 
muito elegan­

mente se fez o \'('ruo empicotar, pór na picota, 
prender nas argolas algum criminoso ou malfeitor, 
que não fosse réo de pena maior que açoutes ou 
vergonha publica. 

Pelo que vejo dos documentos á picota iam os 
infr'actores das posturas municipaes. 

Viterbo cita documentos de Vizeu e Porto; cu 
conheço muitos outl'OS do sul a norte cio paiz, e 
encontro sempre o uso de empicotar para os rou· 
bos no peso, especialmente na carne e no pão, 
eter'na questão! invasões de propriedade, salto de 
muro ou "aliado, etc. 

E isto era geral; vejam o Ducange na palavra. 
Pilorium, com as suas variantes pll oricum, pelle­
rico, pellerinum, pellorium. pilaricum, }Jcllora­
lium, spilorillm. Tambem lá na França feudal a 
forca, o pelourinho e o tronco formáram a amr~a­
cão manifesta da auctoridade . 
. Entre nós o pelourinho estava na praça, junto 

te construcção, ainda estará completo; ainda o 
ri ha poucos ann05 com seus anileis e cadeias. 

[Ja bastantes pelourinbos do tempo de O. Ma­
nuel ; foi n'esle reinado que foram dados ou reno­
vados muitos f,)raes. (V. art. de Andrade Ferreira. 
A 1'{es e Letras, 1872). 

No museu da nossa Associação eSlá o pelouri­
nho do couto d'Evora de Alcobaça (n.o 3:876, da 
nave central do Carmo), que tem sobre a columna 
li figul'a do abbade, como symbolo da posse e 8U-

cloridade tel'l'iLorial. . 
A respeito do pelourinho do ~ und~(I, tliz o nosso 

consocio, sr. José Germano da Cunha, no seu li· 
\'1'0 - Apontamentos para a /tis/oria do concelho 

.do Fundão - uma bella manbã Qulgo que em 
18H2) appal'eceu em terra e feito em pedaços. Fura 
islo em consequencia tle uma resulução da camara 
suppondo que o pelourinho era simplesmenle UIU 

emblema de infamia e despotismo, A esLe respeito 

• 



o SI'. Cunha cita lIerculano, que via no peloUl'inho 
um svmbnlo da liberdade burgueza, e o SI'. Theo­
philo ' Braga que o julga emblema da jurisdicção 
municipal. 

O pelourinho da cidade de Evora lambem appa­
receu em terra uma manhã, haverá 30 annos; 
creio que ainda existem os pedaços da coi um na; 
não tinha mel'ito arlistico. 

Vilhena Barbosa traLa dos pelourinhos nos Estu­
dos ltis(01'l'eos e a rcll eologieos , T. 1.0

, 255: e as­
sim o sr. Olireira nos Elementos pam a historia 
do munieipio r:e Lisboa, trabalho va li!\simo e de 
alIa importancia para o paiz, ·no lomo 1.~, pago 
213-40ll e segg. 

Na artistica columna vasa da com que Eugenio 
dos Santos de Carvalho, o archilecto da nova lis­
boa, adornou a actual praça do Pelourinho, foi 
justiçado um cac!ele por crime de fralricidio. Foi 
a ullima execução capital no pelourinho que o reino 
pl'csencE'ou. 

O peloul'inho de Selubal dizem que é urna co­
lurnna de marmore exlrahida das excavacOes de 
Crlool'iga, cm tempo de D. Maria I. . 

() Oceidente tem publicado algumas gravuras de 
pelourinhos: no 1.· vol., de Campo Maior e Bra­
gança; no .to, de Villa Viçosa; no 5.·, de Villa 
Nova de Foscôa, A Ideia Gallega, dc Pinhel e Tran­
coso, elc. 

G. PEREIRA. 

o COLLAR DA PENHA VERDE 

O coi lar de OUl'O purissimo cuja eslampa apre­
sentamos n'este Ilnmrro é lIiIla joia ex[raordin3ria ; 
ainda superior ao achado lia alguns annos cm Pe­
nella e que foi comprado por el-rei D. Fernando. 
(V artigo e eslampa na 2. o serie, tomo IV do nosso 
Boletim). 

Nos grandes illU eus estrangeiros, nas m3l'avi-
1II03as collecções de joias antiga do Louvre ou do 
Museu Brilannico não sei que se lhe po sa comparai' 
no seu genel'O, pe o, estado de conservação e niti­
dez artistica. Este collar, chamemos-lhes assim 
convencionalmente, foi achado n'uma parle da 
famosa quinta da Penha Verde, cm Cintra, parte a 
que chamam o Casal de Santo ,\ mal"O, n'uma se­
pultura descoberta por acaso, quando se faziam 
lrabalhos n'uma pedreira. Isto ba uns quinze annos 
O achador emprestou-o a certa pessoa que o foi 
empenhar n'umà casa que depois falliu, de modo 
que o feliz achador tem andado parte da vida a 
tratar de rehaver a joia; só o conseguiu em 18ll5, 
e foi então que o publico erudilt> e amador de 
antiguidades poucle admil'al' o coZia,. da Penha 
Verde, Por occasião da exposição de Arte-Sacra, 
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celebrada no pala cio de Bellas-Artes, ás Janellas 
Verdes, no cenlenal'io Anlonino, o collal' e~te"e 
exposto ao publico n'uma vidraça do segundo pa­
vimento. 

Tem O,m14 de diamelro; altura maxi'ma 0,"035 
e peza 1:260 grammas. 

E' formado rle lres collares, desiguaes, soldados 
intimamente nas extremidades, com um fecho geral 
bem representado na estampa. O lavor simelricó, 
formado de rectas, a ngulos e fachas em dentes de 
serra. Os tres collares todos mais grossos a m(>io, 
adelgaçando para a. extremidade. Aqui umas cam­
panulas lixas, flue parecem ornato, bem salientf's, 
com espigões centraes, agudos; talvez engastes de 
pedras preciosas, de que todavia não resta vestigio 
algum. 

Com os tres collares são deseguaes, soldados nos 
. extremos, resulla um vão conico. Isto torna esta 
joia !Jem singular. 

Àntigas raças bem diversas usal'am coi lares, ma­
nilhas e braceletes; ao percorrer dicrionarios de 
antiguidades apparecem logo os persas, os ganl('zes, 
os medas como usando no seu trajar braceletes e 
coi lares. As damas gregas usavam braceletes e pul­
seiras, na parte grossa do braço, e nos pulsos, 
manilhas na parte fina da perna. . 

O bracelete de muitas vollas, cobrindo urna par­
le consideravel do braço, como cobra enroscada foi 
usado largamente. Nos bronzes dos Sit'el vem exem­
plos achados na peninsula. 

No Museu Britannico ha braceletes torcidos, ou 
enroscados de prata e ouro, alguns enormes, isto 
é, mui compri dos, de variadíssimas proveniencias. 

Torques atI torquis chamaram os latinos ans 
collilres; tore e I1I1'e bretões e antigos irlandezes ; e 
armilla ao bracelete. na exemplos de generaes ro­
manos conferirem braceletes aos guerreiros por ex­
lraordinarios feilos .. De modo que Laes joias são 
ornatos, e podem ser dislinctivos de meritos e po­
sição, e sempre thesolll'oS de alto valor. Seguramente 
o lusitano que usava esta joia da Penha Verde era 
um opulento. 

Torqtle atque armilHs decoratus: manuleatus et 
armillatus in pubtietim pfoeessü; são phrases cila­
das: Viria e (al'um), especie d~1 bracelete de homem, 
d'onde Viriatus o que usa bracelete; corno Torqua· 
lus o que usa Torques. Tito Manlio foi apellidado 
Torqualu porflue apanhou em briga o collar de um 
guerreiro gaulez. 

lia ainda a designação (orquis brachialis, e ainda 
anllillae quae brachialia voeanlur, que provavel­
mente são os grandes braceleles do grosso do braço. 

Na guerra o grande despojo, o rico resultado era ' 
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avaliado na quantidade de anneis, de pulsE'íras e 
collares. Estando os romanos no occidente da penin­
sula, tanto tempo, e tão intensamente, o que admiro 



é que lhes escapasse este ouro, Porque os objectos 
de ouro achados nos ullimos trinta allllOS são nu­
merosos e alguns imporlailtissimos; muitos lisos ou 
quebl'íitlos lel'1I1 ido parar aos cadinbos Quantos se 
terão enronlraúo antes? quant. ·s se lerão perdido '/ 
Deus permitla, que este tique eru Portugal, porque 
é joia de primeira importancia. 

GABRIU PEREIRA. 

CORRESPONDENCIA 

Paris, le li aoÜt 189iJ. 
J1)Ol'Slfttl' el chel' cOIl/,rere. - L'Iosliiut de France 

célê1rera, du 23 au 26 oelobrc prochain, lc ccntieme 
anniversaire de ~a fúodation. Vous lrouvcl'E'Z sous 
ce pli, le prograrome Iles fetes que naus organisons 
à cetlc occasion. Nous avons cberché à los rendre 
dignes de cc grand évenemenL. Mais ce qui donnera 
à ces feles le plus d'éclat, ce sera la réunion de 
tous les su\'ants et artistas rrançais el étrangers qui 
appartiE'nncnl à l'Iu LiLut et dont lcs lravnux fonL 
la gloirc dc nolre compagnie. 

Nous avons la confiunce que vous voudrez bien 
répondre à nolre convoculion pour resserrer les liel1s 
qui nous unissent. Nous seriolls heureux de sayoil' 
le plus prompl.ement poss;blc vos inlenlions pour 
prendre lcs mesures nécessair~s. 

Agréez, monsieur et cher confrere, l'assurance de 
nos sentimenls tou . dé\-oués. 

Le secrélaire de l'Iostilut , ... ,.,. De/oborde.­
Le président, A mó, oise Thomas, 

Fêles du eenlenaire de l'lnstitut, qui srront eéléhrées 
du 25 au 20 Ilctubre 1800 

23 oolobt'e, A 3 heures. - Réceplion au palais de 
l'InsliLut dcs a~sociés eL corre~ponuanls elrangers eL 
des corrcspondun ls françuis, 

Le soir - Réception chez M, le ministre de l'ins­
truction publique 

2~ octobre. A 2 hcures, -- Séance publique dans 
la grando salle dc la sorbonno. M. lc président de 
la republique a bien voutu promeLtre d'y assister. 
Des disl!oul's Eeront prononeés par le président de 
l'Institut, par le ministre d'insLrllclion publique ct 
par M, Jules Simon, 

La séancc sera ouverte et terminee par l'exéculion 
de mOI'CellUX de musique avcc choeurs, 

Les femmes des assuciés et correspondants sonL 
invitées à ceLte séance. 

Le soir à 8 heures, Banquet M. M. les associes et 
correspondauls sont inviLés à ce bonquet. 

2iS oelobro: A 1 heure '/t' - Représontalion ::\ la 
Comédie Franç"is!). Le spedacle sera composé des 
pie::es suivanLes: norace ct les Fel/111m Savnr.le8. 
Entrc les ucux picces, uno poesie de M. Sullr 
Prud'homme, sera dile par le doyen de la Comédie 
Française entouré de tous les artisles . 

Les femmes dcs a~sociés et correspondants sont 
invilées à cetle représcntation, 

Le soir. Réception chez M, le prósiuonL de la re­
publique. 

i6 ootobre. - Visite du oUteau de Chantilly, 
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Les compagnies de chemins de fel' français ont 
promis d'accoruer une rMuction de liO p. C. SUl' le 
prix. des places à l'aller et nu relour pour les por­
sonnes qui seraient iuvitées aux fêles du centenairc 
de l'IosLiluL et donl la lisle leur serait foumia par 
la commission des fêles. M, M. les associés ct oor­
respondants sont priés d'indiquer la slaLÍon de che· 
min de fel' que se:ait leur poinl de depart et lour 
poinl de retour sur le terriloire français, et de fairc 
connaitrc s'ils se proposent de venir avec leurs 
femmes. 

EXTRA CTOS DAS ACTAS 

SESSÃO DE 6 DE AGIlSTO DE t894. 

(ConLinunuo do numero aoteceuento) 

Pn'ucipios de pedagogia. O socio cOlTcspondente 
SI'. José ,\uguslo Coelho, o{fereceu para a bibliolheca 
da Real Associação esta sua obra, Em omcio o di­
gno socio chama a allenção para o logar que a ar­
chcologia tem na pedagogia. 

Socios correspondentes. Foram eleitos os 51'S. dr. 
José Augusto Nogueira Sampaio, reitor do Iyccu de 
A ngra do Heroismo; Samuel Meycr, da Academia 
nacional <.Ie sciencias, bellas lelras e arles, da Ro­
cheila ; e Cclrslino Rodrigues Corrêa Pereira Bran­
dão, auclor de estudos archeologicos e hisloricos 
sobre a ilha elas Flores. 

Socio e/fectitO. Foi eleito o 50cio cOI'('('spon<.lenle 
SI'. José Augusto Coelho, professor da Escola nOI'­
mal de Lisboa. 

Bibliotheca Açoriana, Do socio correspon<.lente 
SI'. José Joaquim Pinheiro. receberam-se dois volu­
Illes da Bibliotheea Açoriana, em generosa oll'erla. 

Socio IlOnomrio . Foi eleito o SI'. Alberlo Pi­
mentel, deputado pela Po\'oa de Varzim, vogal ria 
commissão <.los Monumentos Nacionaes, o escriptor 
publko. 

SESSÃO DE 22 DE OUTUBRO DE i81i4 

Estacio da Veiga: A. ntiguidades do Algarve. O 
socio SI'. visconde da Torro da Murta apresentou 
os volumes do fallecido archeologo Estacio da Vei­
ga, sobre antiguidades do Algarve; o SI', visconde 
teve pala nas de justo louvor para esse perseve­
rante e consciente in<.lagador que a morte roubou 
tão cedo á sciencia portugueza, A proposilo disse 
que seria lambem para desejar, que no Alemlejo 
se fize sem reconhecimentos archeologicos de egual 
intensidade; deve haver tbesouros n'aquelle telTí­
torio, avaliando pelo que o trabalho ou a pesquiza 
eventual tem revelado. 

Catalogo da bibliotheca da Real Associação. O 
SI', visconde participou le!' concluído o catalogo da 
nossa livraria. 



ALberto Pimenlel agradece penhorado a sua elei­
cão de socio honorario; olferece a sua boa rontade t 

ôs seus recursos; hiJ muito quc tem por esta Real 
AssociiJção um culto sincero; elogia a perseverança 
e a constante dcdicação do vencrando presidente, 
sr. Pos idonio da Silva. 

Boletim. Voto de louror ao secrelario pcla pu­
blicação do Boletim. 

Theodoro da .D1olta. O socio sr, Ilocha Dias 
propõc um voto de senLimpnLo pela morte do socio 
elf~ctivo, Tbeocloro da ~Iolla. Refere-se ao testa­
mento c á generosa instituição do prcmio t . lendo o 
artigo publicado no Diario de Noticias, de 2J de 
setembro de 1894. O sr. Alberto ('Imentel a este 
proposito contou a maneira gentil por que a prolec­
ção d'el-rei O. Fernando elevou o benemerito pro­
fessor Tbeodoro da Molta, de hUllJilde rapaz cam­
pesino a desenbisliJ dislincto . 

Convento de JJ/onchiqlle. O socio sr. Cavalleiro 
e Sousa ralla de um comento em rui nas, em Mon­
cbique, que lem um curioso porLal manuelino. 

Centenario de Santo A ntonio. O socio sr .. \1-
bcrto Pimentel diz que a neal Associação não deve 
esquecer o cenlenurio que se vac celebrar na capi­
lal. Falia da imporlancia especial que tem para 
Lisboa este centenêlrio. 

JJlollumentos nacionaes. O socio SI'. Cavalleiro e 
Sousa, a proposito do relatorio do SI'. presidente Poso 
sidonio da Sil va, a respeito de monumentos nacio­
naes, queha-se da falta de providencias que ha 
entre nós para assegurar a conservação de monu­
mentos. 

Catalogo . O socio sr. dr. Sousa Viterbo propõe um 
volo de louvor ao soeio risconde da Tor/'o da ~turta, 
pelo seu calalogo. 

Antiguidades. O socio SI'. A Ibcrlo Pimentel 
fallou sobl e a impol'lancia de alguns 3rchivos par­
ticulares, por exemplo das casas ~Ionfalim, Tereua 
e Rio Maiol'; da lenda de Pedro Cem, que já teve 
e agora não tem; da torre chamada de Pedro Cem, 
no Porlo; e olfcreceu á Real Associação photogra­
phias de Leça rlo Bailio, tiradas pelo dislincto ama-
dor Joaquim Basto. \ 

Torre dos Coelheiros; solares antigos. O srcl'e­
tario sr. Gabriel Pereira, a proposilo da casa ~fon­
ralim, fallou iÍcerca dos solares antigos do Alemtt>jo, 
da Torre dos Coelheiros, dos antigos Cogominhos, 
hoje na referida casa; dos solares da Amoreira, 
que pertenceu á casa de A "eiro ; da Sempre Noira, 
que foi dos Vimiosos; da Oliveira; dos Vasconcel­
los do Esporão, etc., que ainda conservam torres 
medievaes. 

SESSÃO DE iS DE NOVEMBno DE iS94 

Presidiu pOl' acclamação o SI'. visconde da Torre 
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da Murla na ausencia, por doença, dos ex.",OI pre­
sidente e vice-presidente. 

Socios (allecidos. Participação da Sociedade fral!­
ceza de arcbcologia, de Caen. do fallecirnenlo dos 
socios correspondentes, SI'S Julio Pasquel du Bous­
quet de Laurit're, e Leão Palustre, em outubro ul­
timo. Voto de pezames. O SI'. de Lauriére fez em 
18lS0 uma visita demorada em Porlugal, estudando 
minuciosamente alguns dos nOESOS monumenlos. 

Agrndeâmentos do socio correspondente dI'. José 
Augusto Nogueira Sampaio, e do dfectivo, sr. José 
Augusto Coelbo. 

Jeronymos. Entre os sodos srs. Ca\'alleil'o e Sou­
sa, Sousa Vitcrbo e Alberto Pimenleltrocaram-se al­
gumas observações a respeito de monumentos, e!'pe­
cialmente acerca do mosteiro de Belem (Jcronymos) 
e dos ramosos architeclos Búutaca e·João de Cas­
tllbo. 

Relatorio. Resolveu-se que o relatorio áceI'ca da 
nossa bibliolhcca, apresentado pelo sr. visionde da 
TOlTe da Murla fosse publicado no Boletim. 

Socios correspondentes. Foram approvados os 
"r·s. Albano Ribeiro Uellino e dr. José de Sousa 
Machado. de Braga. • 

Corpos ge1'entes . - Foram eleitos para o exerci­
cio de 1895 ; 

Prcsid~nte - J. P. Narciso da Silva. 
Vice-presidenles - Conde de S. Januario e Va-

lentim José Corrêa, . 
Secretarios - Viseonde de Alemquer e Gabr·iel 

PereÍl'a. 
Vice-secretarios - Ascensão Valdez e Rocha Dias 
Tbesoureiro - Er'neslo da Silva. 
Conservador' da llibliolheca - Visconde da TOl'l'e 

da Murla. 
Adjunto - Costa Goodolphim. 
Conservador do Museu - ~'arquez dc Vallada. 
Adjunto - Viscondc de Castilho. 

SecQão de architeotura 

PreRidenle - Valentim José Corrêa. 
Serrl'tal'io - Dr. Camara Manuel. 
Vogars - A nlonio Pimenlel MaloJonado, Joaquim 

ela Conceição Gomes, Antonio da Costa Oliveira, 
Francisco Soal'e O'Sullivand e Anlonio Felix da 
Costa, 

SeceJão de archeologia 

Presidente - Sousa Vilerbo. 
Secretario - Cavalll'iro e Sousa. 
Vogaes - Alberto Pimentel, conde d' Almedina, 

Zl.'pbyrino Brandão, llem'ique Casanova, monsenhor· 
I Elvit'o dos Santos e visconde de Sancbes de Baena. 
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Secção de construc9ão 

Presidente - Simões Margiochi. 
Secretario - DI'. Camara ~Ianuel. 
Vogaes - JacinLho Parreira, J. da Cunba Porlo, 

Conceição Gomes, Bernardino J. de Carvalho e Li 
cinio da Silva. 

SESSÃO DE iti DE DEZE~IBRO OE i894 

Anlt'gltidades de Faro e seu tet'1no. Omcio de 
monsenhor Pereira BoHo, conego da sé de Faro, 
sobre antiguidades d'esta ciclade e seu termo, e tra­
tando lambem do JJluseu lapidar infante D. lIen­
riq!M. 

Socios elfectivos. Foram eleitos os SI·S. José Leite 
de Vasconcellos, conservador da Bibliolheca Nacio ­
nal, lente de numismatica, e directol' do Museu 
Etbnographico; e Filippe Eduardo de Almeida Fi­
gueiredo, lente do Instituto de Agronomia e V~le· 
rinaria. 

Socios con"espondentes . Eleitos os srs. Bento de 
Sousa Carqueja, lente no ParLo e escriptor publico; 
Pelit Fils e Philippon, archileclos em Paris; e José 
d' Almeida e Silva, de Yizeu . 

Vistas . de Leça do Balio. Foram presentes, já 
nas suas molduras, as pbotographias offerecidas 
pelo sacio SI'. Alberto Pimentel. 

Conferencias ou palestras .-0. socio sr. visconde 
da Torre tla ·M m'la, em nome do sacio SI'. Alberto Pi- I 
mentel (ausente) apresentou uma proposta para se I 

fazerem conferencias na Associação, em fórma de 
palestra, com a maior modestia ; só para os socios 
ou publicas, á \"ontade cios conferente~. 

Sé de Vt'zeu. Leu-se um artigo e notas do SI'. José 
d' Almeida e Sil va, sobre o estado das obras na se 
de Vizeu; descobriram-se duas <:olumna~, com dois 
bustos sobre os capiteis; forám presentes os dese­
nhos dos bustos. 

DomingoJ Antonio de Sequeira. O presidenle, 
ex. mO SI'. Possidonio da Silva, apresenta lima pro · 
posta para que os restos do celebre artista Domin­
gos Antonio ele Sequeira, que estão na egrcja de 
S. Lourenço em Roma, sejam trasladados para Por· 
tugal. A proposito, o SI'. pl'esidenle conta al~umas . 
parlicularidades do grande de.senbista e pintor. I 

Ainda o conheceu morando no largo do Carmo, pre- I 
dio que foi do dr. Pinto Coelho, em frenle do nosso I 
museu; mudou-se depois para o predio chamado 
do Andrada, na calçada do Arroz. Em 1827 não li­
nba escola aberta já ; mas, por excepção, tlinda 
admiltiu ao seu ensino o SI'. Possidonio lia Silva. 
Desenhava primeiramente na pedra, variàndo al.Ji 

os seus esquissos e pl'Ojectos; foi assim que o viu 
lrabalhar nos desenhos dos baixos rele\'os para o 
primeiro monumento do Rocio. Os quadros A morte 
de Camões e a Fugida pam o E9.1Jpto foram com­
prados para o Rio de Janeiro. Os quadros que pin­
tou em Roma, cio .Juizo {inat, eslão hoje no palacio 
Palmella; fl os cartões, ('om muitos outros dese­
nhos, na sala especial que lhe é consagrada no Mu­
seu ~aciollal das Bellas Artes, ás Janellas Verdes. 

Os socios srs. Soma Viterbo, Pimenlel Maldonado 
e outros faliam sobre esta proposta Ião patl'(otica, 
e cle um lirn Ião el evado. 

Ficou a meza éncarregada de formular uma pro­
posta del1nilira. 

AJóllchique, convento. O socio SI'. Sousa Ca\'al­
leiro apreseHtou o desenho das ruinas tia porta do 
convcnto de Monchique, e leu parle de urna memo­
ria sobre monogrammas do t('mplo dos Jel'Onymos. 

Jeronymos. O socio sr. Sousa Vilerbo rerere--se 
á e.xislencia dos cadernos da despeza do mosteiro 
de Santa ~lal'ia ele Belem (Jel'onymos), que se guar:" 
dam na Torre do Tombo; segundo os documentos 
que tcm lido o archiLecto, Boylac era de origem 
frunceza; e João de .Castilho, outro architeclo ce­
lebre dos Jeronymos, era byscainho. 

PUBlICACOES 
Catalogos elo Alllseu arcl!eologt'co de Beja Estes 

catalogos que respeitam ás diversas classes do mu­
seu, pesos e medidas, azulejos, mosaicos e cimen­
tos, cel'amira, ele., são muito interessantes. As re­
lações dos objectos são acompanhadas de documen­
tos colhidos nos archivos b~jenses. 

Vüett. Apontamentos Itisloricos. Ü SI'. Maximiano 
d' Aragão pllblicou o tomo 2. o que trata da historia 
de Vizeu desde a fundação da mon3rchia alé ao rei­
nado de D. João II, com alguns adrlílamentos. O 
nosso digno socio está prestando 11m alto serviço á 
famosa e venerarei cidade. 

fllilliarios elo Conventvs Bracaravgvstanvs em 
Porlugal. Rehquias d'epigraphia t"omano, trasla­
dadas dos proprios monumentos. É um bello e se­
rio trabalho do nosso di~l1o sacio, SI'. Manuel José 
Martins Capella, professor 'do Lyceu de Vianna do 
Castello. Estudou muito, indagou muito pal'a fazei' 
esle volume que honra a al'cheologia nacion31. 

lnscripções romanas de Braga (inedilas). Deve­
mos este livro , que conlém mais que o lill~lo indica, 
ao Irabalho alUl'ado do nosso socio, sr . Albano Bel­
lino, de Braga. O texlo é acompanhado de cartas 
topographicas, photograpbias, elc. 

ASSIGN~TUBA. =AnIlO, <I numeroso 600 réi8.-;Jlcramar c e8h'ang't>iro, nCCI'Cllce 
a franquia do correio. - NUlUero 3"U11lO, :00 réis. 

Typ. Franco-Pol'!ugueza, (OU.' Lallemant) 1896 


